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Como 0" ¡grabo devér, + que. «me impoem a Lei 
Fundamental (do»Imperto ; exuteiho-.a :hónra de comparecer. 
hoje no "mero "de Vos, para vinstruir=Vos do estudo »da tro a 
vincia y chja- Administração touve por «bem conliar-m0 o: Go- 
virioride: S.M. ro hinperador,. e. indicar-Vos sas providências, . 
que ollamrais sprêtiaa para: son imelhoramento, Não -deixo de 
conhecer que tavefa bio ¿importañte”, . e «dificil „ainda mesmo - 
pera ¿aquéllos., «que.tem de-longo: espaço estudado :;as-mecess 
sidades do!Phiz., malspode “ser desempenhada por. quem con” : 
ta, «como eu ,+multoopouios! diás de exercicio administrati= 
woi; mas considero ambemóque as'Vossas ¡luzes poderão sup= ` 
prir asommissões:;> quo:-ou:honvor' de cometter, e persuasi 
dido: de: que; ollas não-serão uitribuidas - à descuido meu, nem . 

ti ifálta; de: silos, “mas'iá estreiteza "do “tempo, começarei q 
presente Relatorio, tratando dao "th. E E 


oPrmnqullidale Pública:. 


o -Nenhin acontécimento ¡extraordinario töm alterallo à tran => 
«quillidido gerál.daiProvincia depois do.encerramento : da Vose 
Ša «primeira *Sessãor:"Por ¡Decreto “de 19 de. Junho de 1856 
concedeo.se. amnistia - aos -réos da Sedição 'de Março de 1855, 
e elle foi +prompta ," e. religiosamente cuwiprido : logo depois . 
observarão-se 'niesta Capital alguns “actos desregrados , , como 
fossem “ldrimentoss, ‘tiros, e outros +attaques Á segurança -indi- 
vidual, que incutirão» fundados temores.á seus -pacificos habi- 
“tantes: “Or Governo: da'Provincia, sempre lempénhado enimarf- 
iter “a rigorosa observancia das Leis , conseguio em breve tem- 
po o "completo “restabelecimento. da: Ordem , © ainda . que,-08 .- 
“desconhecidos “aútliores” aquellos «alteniados . escapassem A. vi- 
gilancia das Anthoritlades eles não: se repetirão , “podendo-se ` 
afirmar que aqui reimt presentemento a paz, e a segurança. 
Os odios,-C os rancores , «que devião naturalmente nascêr com 
ta sédicio «de:Março vão-se sensivelmente amortecendo ,+pois 
.¿quorainda havendo uma: grande. parte da - populacio pronun 
-ciado “energicabiente a sua opinião contra a amnistia , :bastou 
“que akei a deirotasse , para que os. mais ardentes -Patriotas 
sobedecesceni sibmissos. Já nao se trata hoje de discutir, ou de 
tcontestar as rações, que “meévorão o Legislador adar-esse:pas- ` 


-s0,: e muito menos de iludir os seus cfcites avoraveis. Os 


4, 


«mesos Gidadãos, - que” bp tukarao?as armas para sullocar:ã. A 
4 amas 


Sa s f 


PE O A 
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Sedicto, sabem contilar o amár da jostiça com a” genérosi 
“dade: elles não desejio lemsr vingança dos vencidos , e se eg- 
| tes, restituidos ao gremio da Sociedade ecntincarema UZAr Cons 
prudencia da graca. que lhes concedeo o Corpo Legislativo, 
poderað ciealtizar-se inteiramente as feridas abertas pelas miiós 

"do crime, como convem aos interesses da Provincia, e o Gó- 

veras sinceremente deseja. ` o 2.4 “a 

15" Não se infira perenr do que.acabo de dizer que todos, e ca- 

da um dos Districtos da Provincia gezas de perfeita segiti 
rança, e iranquillidado; pois que para consegui em-se “tia 
grandes fins são neressarios muitos meios , que “ainda nos fal. 

tio. Se os: Mineiros não tem presenecado as scenasdé húf» 

rcr, e de revoltante immoralidado já infelismente represen- 

tadas em outros: pontos do Imperio”, isto se deve attribúir 
principalmente å sua eircunspecção , e aferro & ordem , 0 & 
Justiça ; mas nem assim podemos afirmar que as Leis sza “cúm- 
pridás, e o crime pumdo em todos os lugares. Vis “mes: 

mos conlieceis porleitamente' as: dificuldades, 'com que lueta- 
mos pésta parté | e certo como estou: de que empenhiareis: 
todos" os" esforços; e disvellos para -remove-las por, meio "das 
medidas, que couberem em Vossas “attribuições , eu as indi 
*carei sucitintamente, tratindo-da * Taan DRR ki 
dos a - Administração. de Jastica. . 3 > 


ce A absoluta falta, que em quasi todas as Comarcas sê 
«gente, já não digo das Cadeias, de,que tráta a - Constitul=- 
"quo do Imperio, mas ainda de quaesquer prisões » onde, se 


ao deter os réos com: segurança; a: impericia, e 9. ino” 


iflerentismo de alguns Funceionarios, a indolencia , e cor» 


rupcio de outros, a ineficacia dos meios, que as Authorida- 
des Policiaes tem ássua disposição, tudo oppoem' obstaculos 
à administração da Justiça Criminal pela nova forma, ,. que 


3 

Jhe--deo. o Codigo do Processo. Suppoz essa Lei que. estives- 

"sem preparados todos os elementos para a sus exceução.. mas 

| ‘acontecendo inteiramente o contrario, devem apparecer “na 
“pratica muitos , e graves inconvenientes , que demandão prom- 
pta reforma. Começando pela pelicia nbs. vemos que ella & 

«puramente nominal segundo a mossa Legislação. Os Juizes de 

| 

| 

| 


“Direito que sao Chefes della, sem attribuições exprossamem- ` 


E te designadas na Lei, e regulando-so apenas por um, Decreto 
do Governo, que não podia ser mui amplo, por que a mesma. 
Lei nao e permitio, destituidos ainda dos mcios indispen— 
«saveis para fazer cumprir suas erdens em todos es pontos de 
“uma exténsa Comarca», limiiño=se a mor parte nr 


«fazer recomendacöes “nos duizes de Paz sobre a prevenção: dos 

e » € cofiservacio: da segurança “publica. E como; Se: 

«Bhoros, como poderao estes Magistrados populares, já sobre» 
DA Magro É Es o A 


că ` j 


2: 
z 
tás 
ee 
a 


s 


x= 


UI) O | 


sgarrégados de amil outros deverês cumprir pontualmente tac? 
adeus? Nio julguemos pelo que se passa ua Ca ital da Pro" 
vincia’, e nas grandes Povoações, -por que ahi hasta a pre- 
sença das Aulhoridades Superiores, e o apoio de muitas pes- 
adas sizudas , e interessadas na execução das Leis, para in- 
vesti los da força moral, que é necessaria : consideremos po- 
rem o Juiz de Paz presidindo à um Districte mui remoto 
ida Capital da Provincia, ou do Termo, e suppenhamels 
animado das melhores intenções, c desejós. +. Elle vê-se mui- 
“fas vezes desobedecido , e contrariado em suas delcrminações; 
«lle vé passcar impunes os .réos "dos mais graves delictos, por 
«que mão 'tem força -para eficituar a sua prizão, e quando a 
consiga faitão-lhe logo os meics necessarios para 68 fazer con- 
-duzir.4 distancia de trinta, quarenta e mais legos. Demais 
a “prepotencia dos criminosos, a facil corrupção de algumas 
testemunhas, a incerteza da condemaação são ràsões mui for- 


tes que influem qo animo. dos Juizes , réduzindo-os muitas 


vezes à cencção, por. que para perseguir um assassino, que 
„pode em breve tempo vellar solto -ao Distrito, é necessario 
ue ellos reuhão tanta fortaleza , e dedicação à Caixa publi- 
sea, que não! duvidem sacrificar commodos , interesses, .c a 
“propria segurança pessoal. ao..exercicio de um Cargo tão pe- 
noso e. gratuito. - A-:Assembléa Geral" já periendeo obviar tão 
cgraves inconvenientes”, fesendo erear em cada um Districto as 
sGuiárdas:-Policiaes , -de que! trata: o Decreto, de 7 de Outu- 
¿bró:de 1835, mas: cónsta. ao - Governo que essa providencia 
tom isido.inteiramete, infruclifera ; por. não. equeictem os par- 
sticulares .sjeitarase-no ónus "de pagar. assdespezas. E" ¡pois de 
-Irretusavel evidencia! a necessidade "de alguma medida). que 
“melhore “este! estado -:de! cousas'; : e “para base, do, Vossas; doli= 
“berações “o-Govérno "terá do appresentar-Vos-'às relações dos 
-jnidividuos dejalguns Districtos", que. não pertencendo a Guar- 
«da Naciona! estão com tudo em circunttancias de,prestar ser- 
-vicos"policiaes, " Ow seja a despêza feita pelas partés-:interessa- 
idas: nas déligencias, ei pela. Fazenda Publica quando arsim:o 
«exigir +va“útilidade” geral , “ou. seja tita. distribuida .em virtude 
-douma Lei pelos: habitantes «do Districto, uma. Força. deve 
existir disponivel para “prender, e conduzir criminosos ,, ba- 
“ter “os quilombos ; "e:fazer outras deligencias Vesta natureza. 
“A Guarda Nacional: parece impropria. para este”. penoso, “e atu- 
-pado-serviço, e alem disto , nota-se que na + distribuição d elle 
= prescinde-se quasi sempre da igualdade «recomendada pela Lei. 
“te! “Dónderando” x necessidade de serem es" Juizes de Paz.hã- 
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> boltot pelas Gamaras: Municipacs? só: vibme ai E 
na administrâção da. dustiça Cacao 
"Se es ditizos de Faz. respondem pela .séguranço ¿tos tedi- 
¿quitidado: dos respestivos | Pistrictos , emi nãos: descubro vma 
“tezóo , pela qual: nao possão + ellos! fazer var. livre escolha, dia- 
-quelles “Empregados, que devem: aúxilialos yo : ligando “'ossa 
i atteibuição a carga das Camaras) quer são ordinariamente mos 
Tosasicm suas deliberações, e muitas:uvezés mão” conheceda 
«pessoulinente os. individuos. propostos. nen ott =i cuidas, 
É Auto grandes . difficuldades. se tem entorntrado em: fazer 
srennir “as Juntas de Paz, por falta + do comparecimento. 'do 
«numero exigido pela.Leir, e chegando ao Governo diversas ne- 
-spresentações,; e queixas a este respeito , veie- temimandado res 
“ponsabilisar os Julzos ominissos; corio“cunipre y: más.csla mes- 
2 me providencia ¡nao próduz sempre o dezejado: elíeitos au; por 
e “yens absolvidos, on. porque alguns. Pentre sellos, pouco: ani 
imados de zelo pela Gauza publica nom. considerão Pena», su- 
“pensão ,-eo mesmo 'perdimento do Emprogo: ix o. s 2uxoz 
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© “Tambem creio: que. concorre essencialmente Para as irro- 


«gularidades”, quê 'seznutão: na sadministraáno: da: Justiça di mül- 


vegzo áraleemas Camaras parar procederem amehos pensadamgnje 


; Htuidos* por outros.: é Pois:maito- melhor sue; tas parles sofro 
; odosde viajar màis: alguma negna páta terein ¿amado da 
. "admibistio justica ;odostjub passuirgm 


`; “quizcria destruir fo inunih aiia 
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Auiz.-de Dire ito à ds: £omarca! estranho águas disposichas aby 
«de entr ano amente. em ¡exercigio; ss por GG: gilas NRO, SO ¡TE 
dió: teszta um : Arehiyos ¿Qu Cartonio, Aspern; pois: OUO CIRES 
«dai eis comigo: na: B“ «cessidades: desuprir-se-de outra por a. fa 
dardo ¿Juizsde- Diyeitds. paregendo en nuite conveniente api ig 
ROY" ao: seja rauthorisado a y¿nouiean: omo tal caro; Bacharel 
Formados.: qué sirvap a interinamente: exmmipda a. Comarca; c a 
Dm vencimento * «delegminados;: a kazabon. : juigo, Que a 
desyántajosa casrenhino tidos! Ainegoscido «diz; Marnicipal RAR 
rf: gos pois que: apodem semsingompa atibilidade; alguma dia 
e cidos por uih: só; individe, a DS alteren dilación 
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ves Juizes de Paz da arimpulmeblo dos gus. , devgrosh page ar 


applicado-iãos. Enupletonoar ublicos, Ni voce justo ques a, y 
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a EST) o e ő 
róni com seguros meios de subsistencia "nao poderão ser 139 
selosos , e assiduos , € omo” exigo o serviço, Tambom:lem- 
Hrarei como Muito conveniens a adopção de uma;nedida 


especial, que já'tem cido ensalada com proveito, «o consiste. 


ella em-anthorisar se o Governo para” concedor gratificações 
pelos trabalhos extraordinarios aos que se 'distinguirem pela 
Sua assiduidade, 6 aptidão; com tanio que ellas naoso abó. 


nem ¿nos impedimentos , > ow faltas ; “qualquêr “que. seja: O sem, 


motivo. Por Decreto da 3 de Novembro, ae gana passado foi apó 
sentado o Official Maior da Secretari 
se interinamente provido. um des «peimeirós Ofliciaes,. a a, 
* Mais necessaria ainda do que a organisação"é uma Let, ¿que xo 
os emolumentos, que se devem cobrar na Secretarias ¿De pois gue 
em vittude da Ler de 14 de'Janho. de. 1834. passarão à sor 
providos "pela" Pre esidencia da Provincia “algums Ofliciosgit que 
“até ento crio: conferidos bolo Governo Imperial, forño:vemet- 
tidas para se: observarem 2 Re das Secretarias do; Estar 
“do 'dós Negocias* do imperio peda Justica, que eu ratio 
“de "Empregos , que não -são Prorinci: aes, 10d não compreheri- ; 
dem outros, que” não podem iser isentosido divojtos :semono- 
tavel desigualdade: : Os Diplomas: passados iios“: Eqroheis. ; 19 
outros: Olliciaés "da. Guarda” Nacional; os! dosz Tustruo ctoresz, 
"dos" Agentes dos Cotreios >” dos-Delegadas edas :Instraceio-] "pri: 
maria, e ainda os dos Officiaos do Corpo ; Policial atemotsrdo, 


grátaitos” "áté a presente "por - falta ide" Lersiexprossi”, que 


z 


“regule” os pagâmentos,' e sendo: ellos: iou” honoiificosoj-rou 
Aucabtivas , parece queise deveriaimpor-lhésumã tard cot 


respondente , sem que esta -modida podesse oxcitarasquib 


quer queixa. Re veios Ro! q uy” Vier ve má A E 
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1 
vincia. treze, Circulos . _Litterariós S  Seguiiidó so A 
a nomeação de Delegados da Presidencia para 
z0, vencimento “de uma "gralificacao , ; que , ateceo ' Fávóhvel; Te: 
:em.22 de, Abril do anio passado próinulgód- dose um Região 
¿mento para 1 melhor ` es da'dita Eei, Nesta: Capital pose. 
$ Taos a concurso em dias de Outubro : as Cadeiras das Cidades,* 
yen Villas, que se acbarão vagas; e; observando” o Governo, "que 
foi mui diminuto” o. numero “de Oppositores 2,20 meso tempo 
, que Me confiava «existirem em diversos pontos | da Provincia pes- 
v Soas: que, "aspirando. ao Magisteito, vizó-s6 cóm-tudo inhibidás 
« de; comparecer aqui ém rasão das despezas , é dificuldades de - 


5 Jongas „jornadas , authorisou ultimamente os Delegados EN prove- 


„ta nos proprios Girculos, precedendo o cóbcurso ; "e mais 50- - 


Mhidados. procrear Pelo E Rega alamenio: O mesmo Governo 
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E Saer x% 


e TS a 


Em, virtude. da Lei: ‘Provincial N. EX: “Erearão-se, "nesta pit. 
ii 
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“no: seu lugar: peka 


de ja. teve oecasião de, approva ar ir es, Candidatos assim exeminados,, 
é de observar. que os |; ¡clegádos. “CuMpririo « exactamente ES suas 


ordenes. a “certo s; : Sónhores + ; “que: a , Lei ergo contes 
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to “liverao reito a uma; vanti 

enchessem” ‘doze annos de” "bom serviço ; ae 

si 200, 900 , e 300, doo, , Poique é incerto , e: dependente d de 
Muitas: “eiveimblaneras o agerescimo , que a Lei, novissima lhes 
concede, em proporção. de nr mero "dos discipulos ; tehi-se “dês. 
Ea do” exercicio do Magisterio depois da promulgação da 


ei Ja se. demiitirao. 10, € dútros teriño feito o mesmo, se 0 


Goy ernő" nao "Ihes-aug 
annuaes” "e fixas” », Morado; assi, a regra ; que, o, 'Reguláménto 


estabclecera: se A 


| do e Teido-se, atter táv não sé P economía [da Faseñda Pobliz 


gmentassé. "ös 'ventimentos com gratificações 


à, MAS ta imbem: ão “maior, ou menor. numero: de Cadeiras exis- 
fontes” cm cida” un dos Municipios da Proyincia, reujirão-sá 
dois » se trém paia, formarem um Cireuto, e não foi.. -possivel 
que “essa divisão conciliaste, as vantagens do serviço publico coni 

TR “commodidado, dos. Professores. "AG. Delegado compete ` dar 

lhos’ attestados de, frequencia, para, à cobrança dos ordenados. 

por que a, o tirou, essa atiribuição às Camaras, €. aos Juizes 
de Paz, mas “alguns . residem a tão grande distancia , “que não 
podem alles laes, atiestados Sem. 'dilfiçuldade.. Sc se aúginén: 


tassc'o nimero, dos Dele egados não, ficaria inteiram ente remo- 
vido este, inconveniente , por, que é bem conhecido que. as 
Póvoações E onde existem as G idoiras, naó ficaó todas a. igual 
distancia das Cabegás "dos Termos y € a Fazenda Pública carre- 
garia. ainda com. maior - despeza: para: conseguir, à- fiscalisa- 
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cad de poucas Escólias. 


“ Parece pois que subsistindo ös Delegados y, s “cuja: instituição 
“deve, coneutrer, directe: Dente Pará é -ós progresión ,e ¿porfeigós | 
“ameno, da Insirüec 20 prir imaria. a gongirá. impet-se de novo aos | 
Juiz es- de Paiz a obri gacad 2 e: e, Ja, tinhad de A | 
deta dos, Professores a + CON: ore é us or denis > gu | 

me smes Delegados. 


¿0 Artigo 1.º da Lei impéeim aos Mesires do 2.0 gráo a 
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mas Q, oro persuadido de, que nao pertendesteis “jamais de 
dispensar o estudo dos. «elementos da Lingoa Nacional, , que | 


necessaria mente devem. “ser 'ens sinados nestas “Escolas, ' o êonhe- 


sendo” mesmo. que a dalia, só so acha no, auihogra 


fo, submettidá-. 
ia "o Po 


A A áss e E A 
E ; : 
Etr) 
A A Danos al Te OTEREN TELAT 
PAENG e hað fos Projetos -amt aliênnideio Y PABIWEO fa 
ZER tua, Micas Ho sta Regal: mento, (A Jnsstha Deiat Waihhri? 
sono À Geverno a “combraciar” com qual ¡Cidadadaós , q quo fos? 


dom instiuncse. dentro “ou föra do úporio, mi as matérias do; 
dito Pata ta vivem depois , estabelecer ` ás Escólas de qué 
y áz, MENÇÃO , i 

E “Candidatos ; 
LEN em Fr it a segido. as, votídicóes 5: que, „tem "de ser 
subnacildas “ao Tosd “cônheciihenito. E e ie 


y 
ni ambem ` SA , éstéve em concurso a E Sedla Toni! res cad 


F mi 3, datas 
pelo, h rligo z re naô, Toi potid për que nada 


Uppositor , aguh. Godo pórem, soja, dificil elteitdatos E 
nós o exame” sôbre” o ‘inethodo de ensino ¿Akimaménto 


¿is td Misestatidón. d hts 1% arite PER ori 


+ q" 
Eh (É praticado nös E aizes “civilisados , >. está n Governa 


Abas T. 
posto, a conferida” “por. “im Praso, A Te A "parecer "sbcoblalid 


A ER A NERO Etta 
para clistiar so esse “miothódo . a gnalquer “Nacion: ii’, on Es- 
PAS idide a 

tran gero” sde abónádá conducta, que se proponha” à tego-la. * E 


1, A Obrigação, ¡Amposta aos Mestres particulares" de sé habi- 
hiken" na “forma da” Lei para exercerem 'o Magistério, não 


Proa 


tem Produzido” ‘ainda Os báns resultados , que se ésperavão. 
Consta, pelo” contrario que algems dos quê se acliavio em exeri 


AA P Der se se Lage cs ri pn vencer, 
9 " 


pss festa ño às “Sus as: Em nos pe Nado" o PE 
pi ¡go ressentirise d ¡da falta” dellas, e com "dganto” não! teiha "ainda 
decorrido 1 um “espaço de tempo : Suficiente para Conheterein-ié 
ñ P fundo todos Os dt dffeitos da. Lei, > eu (creio que “Conyirá tal 
Toz fiz vell algañ a“modificacaó n esta puto, não para, que 
88, conceda Me vamente a absoluta! liberdade de exercer o Mi 
seño són espécie “alta de prova, mías, para” que se heilte 
dabilitaça ad dos Candidatos, , que nad. pade crem ` cone orr RE 
exames “perante o Govedo, , Ou “Delegados? `t; 
mia "o “Artigo. 2. = da. Lei “Aüthorison o Governo” A 'estabélel 
grão dim todos * ôs lugares “onde: Põderi 


eer. “Escolas , do 1400 
ser, habii inalnicho "fregúcátádas ' per. EIA alúmios. é eo Regula- 
Dino’ fixou como regra “para “Y extcuças deste “Artigo” a exis. 
Aquela -de, quinhentos habitantes , Ls nas Povoações, e 'seiis” 
“a arredores, ngo excedendo dum quarto: de legou. Diveisas re- 
“presentacoo s têm. „feito as Autlioridádes “loe des pará, a crea- 
«cad, de ‘Cadeiras, € "sens Distrial tós, mas ő Governo cónside- 

Taido, ¿que tadas éllas; nað podiao ser “défiridas sem grando sa- 
“eii cio da Faserida” “Publica” > limitou-se até! o pr ösenté i crear 
gito, 'abólindo -a0 mesmo tén mpo tresi por estareny collocatis 


à ‘Jagas ; ‘oija Populiçad” y nao cortespónie:, ao nihero exi 
“qr 


“que parteetan, hattide, e! “qué "éve, ro 
“amd a 3 


E TAI SO E AN ESA 


i tribuii-se algum paper 3 “pennas. 3 compendiós. Ke. pesos met igos 


HOX y 


E 


pião. B Parets. evidente. a Srs.» quea primeira, necesidad; de. 


huovincia. n esta, parte” “pad: a ser satisfvila pelo apgmento 
pomno. das: Escolas, e sim pela escrupulosa, escolha., de 
pessoas , que se encarreguem das importantes, e „dif ficeis 
obrigações -do Ma agister io, mas O Governo nað poderá jà- 
pinis, apuvar erga escolha , sem ler melós para gratificir o tra- 
balho : ‘do. ensino., Jà houve tempo, em que o Ordenado 
anoual de “duzentos - mil réis assegurava a decente subsistençia 


“de um Empregado Publico Vesta ordem, mas as. actuaes cir- 


gunstaneias sad. inteiramente diversas; : esse voncímenie é ¿mui 
“diminuto, 6,08 homeis de prestimo podem facilmente appli- 
Lar-se a outros; muitos genercs, de vida, que,lhes proporcionaó 
maiores Vantagens. Nao. haja , .embora uma. Cadeira, de primei, 


. vas Letras em. cada. Distrito da, Provincia s por. que. falta os 


meios. pecuniarios , ainda que, a utilidade geral .o exija, mas 
os Professores que tivermos, sejaó: escolhidos ¿e bem a pagos ; 
(subsittindo comjtudo-as gratilicações. segundo o, numero de alums 
nos ie assim veremos prosperar a Ínstrueg að primaria. 

, Um emappa que hade;ser-Vos. apresentado. mestra que -exis- 


dem ¿actualmente creadas.  151;Cudeiras,do 1.5.8; 2. S ¿gris 
“e: para “ambos. “os SEXOS , muitas das. quaes; 


alado vagas b 
sendo: as outras. frequêniadas por ő. 000, discipulos, poreo, malt aa 


eu. “menos. : a 


Posto quexa Lei; Prona, TE adoptar,o. metho- 


"gő. ultimo emente . descoberto, e, praticado nos: P: zes cultos, 
nada. dispozes se à cerca do ensino mutuos: “entende 0, Goyer- 


oque nað, convirá -abolie as Auta 15, GL, ja - «Oxisteza,, organic 
sadas segundo esto; :methodo, y CM) yquento. se nañ, -estaholecer ; A 


Escola: Normals. c- as quairo do Artigo: 6.º, por, A ss têm 
«consentido: que. os Professores; continuem. a korvit-s se gs Edi- 


«ficiós,, «que... à; tempos À foraó area > PoE 
da; Publica. PEES 


haz w 


«conta! 44, Facon- 


T < «Se concordardes com, “estã. opinito., ‘parecem que a alguma 
despora maior deverá fazer-se com o preparo’, -€ UÈERSIS > de 
:que ellas negessitão.y 1. i 


; Por. esta oecasião cumpre-mo igualmente. lembrar-y 05 quan- 
to convem authori ¡sab-se o Governo a, des spender pela: consiga 
ção, da: Instruecáo- primaria- as quantias necessarias para dis; 


pobres., tque- Srequentáo as “Aulas Publicas. “A falta deste; que 
l es que sdeyeria talvez-ser: prestado pelas. Cámagas: Municipaes, 
` e ¡ellas ¡tivessem melles. ré sentida cm. quasi, todos 08. Auga wes. 
pel Administração dèsyelada não deixa defa st chëgar à SUA 
benéfica ¡influencia . ás classes ;  desvalidas., mopntnte suando ; se 
trata: de. animar. .OS -NOVOS talentos, .que; nem: sempre: são agon 

hados: des..bens; da «fortuna. sp T snm E ui al 

“Das ta. Aulas: de Latiniilade ¿ques stem peibpovincia; 
SÓ se achão ‘providas 6, ques; 


" agyán e ida pos 


EE 


2 


4 


e 


s eáoyte regim an mterno.: Depois, ‘da sad morte” “nenhuma niuz- 


fio Upp 


E ESOS = 
Ga diseipulas 1 e as outras sendo postas a “concurso nãe Hye-. 
jorttorox : as de. Filosofia, € de Rhetorica estão proyidas y. 
Sendo -a primeira frequentada durante o Curso, que aci abou por 
22 Estudantes, e a segunda por 4e y. O eu 

Vagando a de. Lingea Frarceza resolveo o Governo confe- 


ril-a à um Estrangeiro por conisieto, que se poder à. pscindir 


no momeênto, em que o mésmo Governo julgar niegessari o: elle. 


= a 


«conta presentemenie 5 alumn moto 
«Zo Foi da mesma serte contida por trer, ¿Annós a Cadeira”: 


a 


de "Geometria csiadelerida ne: ta Capital, que .a muito tempo 
, existia vaga, Sendo uma. das condições-do Contracto que- O”. 


e 


Professor se cinpregaria ua .construeção de estradas, e'outros - 


* trabalhos de .-sta < profissão ; quando: dhet faltassem : discipulos y 
. cesia iiypothese'se tem ver ificado, não obstante hay er-se, aber. 


y g ™ : 


do b Curso “com 30; POr ral LP PRE AREAL te 
x 


do: Campo tem 05 Padres da: Congregação da Missão Fondas 
"do outro no Termo do ES «que ja conta aa discipu- 
los no primeiro estàvå matriculados .. até. "de Janeiro 
" próximo. ‘passador =Q, €'no Ne Congonhas Gi ado as infor= 


nações , qué- Fetal do. Superior Geral. Costuma: haver ordis. 


nariamente s ator concurso de Estudantes, e o mesmó Supe- 


«rior .attribue à sua diminsi uição à carestia dos an annos antecedent- 


tes, de que ainda se reséeñtem- alguns” “Pais. de familias, E 

AS de: Seiémbro de 11855- falogceo ô Bispo Diocesano Di 
Frei "José ia. Santissima d ‘rindade, que. considerindo. incramen: 
“dé Episcopal 97 «Seminatio “de Marianna, exercia sobre ellei im- 
> Snediáta;: e- suprema impeeção , pronunc: iando-só sempre “contra: 
as relőrmas , que o Governo tentow fizer na sua -Admiistra- 


zanga ainda “se fez: o Estabelecimento continuat a” ser xégido 


pelo Vigario.- “Capitular, que dá as o sens necessarias "sobre a 


administração: de suas propriedades , e vóita prestntemente al. 
“guns: Seminaristas, alem das E-tudantes externos, que fr equ cre 
tão as Aulas Publicas ali. cuilovadas pelo Governo , como ja Loss 


téis informados. A” todas” cllas se fizeraó extensivas as' "disposi 


edes «do Regi ¿lamento * das ‘Escolas primarias, - que lhes erad 
“upplicáveis ; mas” aínda “assim devemos confessar que. os" proz 


ez gressos da Enstruecad publica: nao tem - + eopresp -ándido . ás véspe- 


“ranca? “da Provincia, Nai é certamente: por, falta de mma mo- 
citado! talento ZW amiga das letras? "que as nossas Escollas s sad 
n proséntemenite” tao pouco” frequentadas > “Ven, creio que: visto. 
deverá attribuirise r O+ á “falta de” anthorisacad expres- 


Es na av “Goverii lo “para reformar como: ‘convier o Seminario, etoh 
Tegios existentes. 2! SS ag isolámento, em que'séitem achiado' alo 


$ ‘gumas das Cadeiras. 5.º finalmente: ao diminuto Ord donas, 
üde percebe "os Proiesão Báveçeimo ois “qu 
pe ie E i 

E ENT., Ea cin o P q e intei proto 


+ > eS ea zo: ES tt o na? é fa 
z a, E i z E 
Ned. e 3 d b e > 


“alem dos Collegios “da Serra do Caraça';'e de Cong ondas - 


y 


Pp. o XI ) N 


ks 
a d opi injad* geral, e que exprimo uma das primeiras, necessidades 
da Provincia M lembrando-Vos neste lúgar a conveniencia de ser 
ô Wose: a authorisado a fundar um Colegio, quando, a Assem- 
“Bléa nað Julgue possivel, a inteira reforma dos existentes, Es- 
: ta fundação, Senhores , nem excede as faculdades da Pro- 
, vincia y ném «encontrar à mesmo . algum”, embaraço, que nad 
` se, possa ` Venter: com. facilidade, Tenha o Governo a facul- 
" dado ` “de reünit, "no Total , que: lhe párecer mais apropriado, 
¿AS Cadeiras, já “existentes, come outras, que, se devem crear; (e : 
LP te de £cogrália” Historia, e de' Inglez ) conçe- 


cipalments 
‘datse, [aos Profess Dres un” Ordenado, corro» pondente, ao, Seu = 
“trabalho, «cótisignom -Se ma, Lei’ as quañtias necessarias para 
o, pagamento, de um Dir setor, , e, ‘outros, El pregados ; bém 
“somo para â,  promplifitaças. de um Edifici oi, e mobilia Ros 
primeiros - -AMÁOS ; autho: dso-se | finilmente . o mesmo Governo, a 
-orgánisár Estatutos > “em, virtude, dos quaes se” ädmitiað, Esiu-=e 
- dantes tanto claustráos Va “como externos; e Vos vereis em 
“breve. “tempó “sstabelecido: um, „Collegio, onde a mocidade ga 
cabe, mais” regular, edicação ` mora al, e literaria: E habilitando-se 
assim Ou. ara “seguir ós, estudos superiores > ou para empre- 
parse Ú “com 'proveito' da Sociédade en, qualquer honesto ge- 
" REPO de vida. Grande parte, dá despeza jó se laz efleclis ente 
“com as. Cadeiras, que temos'creádas, c O restó» se naõ for 
"a «rabiscado pelas contribuições dos, Fluon, produsirá 
“vantagens | de” mais subido” preço." por que, é este um metio 
* poderoso. de propi agaras, luzes, e de auxiliar a eivilisação des- | 


, ta, grande: Provincia. na a EU ; 


jinis 


“Força: Policial: 


bere Logo: que se: ri a*Lei or NAB.” folsre- : 
l auiii, 4 /e obganisada a“ Força Policial. segundó as suás dis- 
RES posições . y e.o Governo “acaba ` de dar-lhe: um Regulamenio , 
| não so para a melhor: observ ancia “da: mesma Lei, mas tambem | 
¿para ¿arboa ordem: do: serviço,” ujos detalhes .comiprelicride. 
` Conhecendo pela experiencia de todos"os dids que um Corpo | 
: sem rigorosa disciplina , e subordinação não o pode prestar: 09 | 
ae "bons serviços ,; que! to Paiz tem” direito - alexigir , 0 mer digno 
«i Añtecessor não: ‘SÒ incluio n *aquelle, Regulamento” “todas as | 
as penáes do Decreto de 22 de Outubro de 1831, o | 
ainda acerescentou-lhe algumas , que parecerão i absolutamente | 
" ipdispensavels seque eu Submeto á- vossã apprdv atão: . | 
o EB preciso, retonhecer , Sonliores + que: ás Lei, dé. “vo de 
“Outubro « de 1831: quiz crear ` nò “momento” wa Forga -s | 
À 


ir 


gue substituindo a Trop: de 1. Linha so cinpreg: assé, cxrlu- 
e Villas; ema cone 


- Sivameute pa: defeza' internadas Gidades”, 
públicas” quo euiio 


* servação da. tranquillidado; - 9 segurança 


| 
la 
E o | 
ario” frequentemente alteradas. Essa Fórca nem foi orga | 

sada como os Corpos regulares, nem se cómpoz de Soldados | 
` propriamente ditos: teve-se em vista empregar sómeñto Ci- 
dadãos, que merecessem a particular confiança do Góvérno, 
e das Anthoridades , dando-e-lhes ` 20 mesmo tempo a libër- 
dade de 'despedir-se quando quizessem. Sendo estes pois "es 
principios cardeaes da instituição, não podia o” Regulamento 
* -comprehender as rigorosas disposições j ES que: devcin úécês- 

saviamente sujeitar-se “os Corpos Militares, A medida apro- | 

veitou no momento, em que foi tomada, sendo innegarel 

que os Corpos de Permanentes em muitos pontos do “Impe-" 
"rie" auxiliarão ellicasmente o Governo, e as Auihoridades lo- 

cács na defeza da Ordem publica. Essa' crise porem está pás- 

sada, e em tempos ordinarios não podem subsistir 'as Lêis, 

que forno dictadas por circunstancias extraordinarias. Já não 
, fallo da faculdade concedida áó Guarda Policial „đe ` deñiiitir- 
se quando quizer: um anno mesmo de engajamėiiio hão bis- 


+ 


ta para que elle se habilite nos exercicios da suá profissão, 
e sempre lhe “resta um meio indirecto de. desligar-se deste stia- 
xe dever, isto é: à repetição de” faltas no servico. : Assim 
fino poderá o Governo contár jamais com uma certa Força á 
, Sua disposiaão , porque de um-diã para outro pode dêsápare- 

cer grande nuniero dus alistados, quando não sc queira Regar- 


Provincia, tambem êóncóriateis dom o Governo ha necessida- 
de. de ser ella completamente disciplinada, € ligada à dutros 
deveres, que presentemente não tem, para o que não dus 
vidarei indicar as duds principaes: providencias 1.º sujei- 
tar-se o Corpo Policial aos Regulamentes Militares na parte 
` — que poder ser applicavel; 2.°impor-se ao Guarda a obrigação 
«de servir quatro annos, tendo os Voluntarios alguma vairtagem 
sobre os que forem recrutados por ordem do Governo. 4- 

= O. quadro que ja -tracei do - estado pouco lisorigeiro da - 


` e e l 
lhes baixá contra a éxpressa disposição da La. Ese nio é 3 
possivel dispensar-se uma Forca para os diversos Sérvicos da | 

re « a e SY TAR A | 
| 


adihinistração da Justiça Criminal, e os mesmos mapas de Cor- 
po ; qüe hão de servos appresentados , parecem sullicientes 
¡para provar que, a Força existente não basta para todo o sèr- 
VICO, que esti a scu cárgo. -O Governo usando da authori- à 
sação, que lhe desteis tem conservado até e presente oni- 
“mero :de $30 Praças ; eoma colligireis das duas. Portarias. indo. 
ridas no Lio da Lei Mineira, e ainda assim: ve-se na iibpòs- ` 
‘sibilidade des annuir, à instantes representações de “algumas i 
« Authoridades locaes. Destacamentos , mais au menos n-imerdãos 
-“guarnecera actualmente a y Poveações da Provincia ipara o Ser- 
“viço da Capital, e diligencias, que são. mui frequentes achãorse 
, > disponiveis 240 Guardas -ja-foi necessario 'empregariso aqui-efise- 
gés Ny o 


ai as ES 


N tiviméu 


actitado 


"E XHI) 
éute a Guarda Nacional; só della deve sahir’ a Farça ne- 
“ cessária, para efleititarise: o Recrutamento, a gne te procede 


ente, segundo as determinações do Regente em "Nome 


. do Imperador re inão obstante isto, ainda 'o Governo'nio pode 
; fazer, destacar um Guarda Policial na . Comarca -do Rio de S. 
Francisco,-ond> -fora talvez necessaria a presença de uma For- 
“ça que. impozesse , respeito aos criminosos, cohibindo os seus 


" excessos. pi pie ; is 
a Eundado nestas rasões eu não duvido prepor-Vos a elevan. 


qio Ca 


e 


Força, mesmo para Os tempos ordinarios, 40 numero 


“ de Zoo Praças de In“antaria, e cincoenta de. Cavallaria, alem 
dos Úfíicises , e Inferiores, (quando não se erie nos Tistrictos 
a de que acimafallei ) ficando demais- 'a:thorisado o Gp- 


«NCrns a 


augmenta-la , se imperiosas. cireunstancias- o exigirem. 


Sobre este assumpto, Srs, ; eu. não expriniova minha vontade , 


hem 0 


meu dezejo particular , mas sirvo de orgóo das Au- 


“thoridades locaes perante a Assemlléa; e represento uma verda- 


deira n 
„sidir, € 
EA A] 

eu 


ecessidade da Provincia, a a tenho a honra de pre- 
„por cuja segurança, e tranquilidade sou responsavel, Se 


“attendesse sómente à minha própria inclinação diria que as 


é PA 17 es “ . $ + a a 

„armas deyeriño ser substituídas por instrumentos de. lavoura, 
que cm vez de Soldados conviria que, tivessemos Gompanhias 
je RITA a) i E A eos a à E e A 

de" Artificos, e: Agricultores, e que, os «dinheiros, que se bou- 


t vêssem 


de despender"com o Corpo Policial; deverião antes ser 


“aplicados à construcção de estradas , e pontes, e outros me- 


A , Ihőranentos materiacs, de que muito necessitamos. Mas é sa- 
- bido "que sob o Sistema de Administração mais bem constituido, 
“pos “mesmos Paizes, vnde a Lei, e a voz do Magistrado são, 0- 


bedecid 


A 
“ca Publ 


a o mo E E) A q 
as com sumino acatamento, Nao se. dispensa uma For- 
ica, que, auxilio as Justiças; Vós. conhecels igualmente 


“que no.memento, em que. o, Governo naó pedir, rebater, a au- 


PRE ER qe" = 7 . Tt. Lidar a 
dácia dos perturbaderes do. socego publico, elle; perderá muito 
da sua-força moral, ver-se-ha na triste necessidade -de con 


, . descender com 0 crime, e deixará finalmente: de ser O pri 
mei:o propugnador, dos direjtos communs da Sociedade. O. nu- 
micro de Praças. que exijo, nað é excessivo, COMPA rando-se con 


+ 


: a Pr 
- tenta a 


Cata 


te, e mais Cíficices do Corpo doe pge-ha sconce 


MN territorio, e «pupulacas da: Provincia, e, o. Coverno será, o pri- 
-meiro a propor a sua reduecad; logo que isso .seja possivel, pur. 
” que de certo nað idexeja o , mais pequeto di,perdicio das; ren: 
, das publicas. A A O 


E e 
e IR 


Ér aza A 
a egporr Vas quo ate 


Ea 


'aticando um. acto de, justiça en dev Os fue: 


“natureza dos servicos a que, $e destjnad o, Gopeng: n- 
elses, derlhes yepi- 


puta A A y ME LSxasas 
"mentos de Cavalgaduras am dos quest, tino panos, pola 
Lei N.º 8: elles fem mostrado até o presente muno zelo", & 


pren-ptidaö no cumprimento dos seus deveres, © sendo os seus 
Yostos considerados de me: a «comissa? : sem 05 beneficios da re- 
e, IE + 


RE AI ES IR 


e E szé EX) os 
- forma, €" outros ; de que gesa os Ofíiciáos - do nº Linha, pare- 


ce que deverãd-ser-vantajusamente remunerados em quanto sepa 
vivem r, ; : ga 


e. a > 


a 


| a 2 e 
i Se attendendo às rasões que acabo de: expender houver- 
| ` des de alterar “a Lei cm algumas de suas disposições , tambem 
convirã qre-naõ continue um sd individuo a exercer as fincções 
" de Ajudante; Ceeretario, e Quartel Mestre, Por que cssa'aécu- 
nulecad nad se compr dote com o bea ordem do servico. Direi 
| ` por ultimo que ainda nao foi executado o* Artigo 7." 'anto por 
“cue falia na Provincia o armamento: - proprio, como porque 
« ào Governo parece um pouco duvidosa a distincç cao ,-que ahi 
“so fez entre: servico ordinario, € guardas, existi indo unicamén- 
| "de a Força. Policial que naó sò lem. a sou: cargo abla actos file 
3 -a patrulhas ; œròndas, como. 4 guarniçao. das Poroác es jeito . 


- das as" demais doligencias ; Es que se offerecem, ~ A Sina 
no. ; E 


Ey 


v‘ - A EN TE A E oe 


E Gaardas Naciones; : id EH 
pag Ra ú PE pa UM decr ERE pure y 


" Pelo antecedente Relatorio ja ftsteis infórmados da orgánlsa. 
ca, que se deo à Guarda, Nationai da Provincia ;* e. do. name - 
ro total de” Praças, que pros dvelmente se . súppocrá" álistado", 
, eumprindo-me agora partici ipar -Vos “que ño Térnio, do AÁrixa. 
“greou-se mais uma Legião” >» que for logo provida dos Officines y 
cuja nomeação competia ao Governó 6 que” este tem empre- 
” gado constante solicitado ény Pi omover a instruccao “dos diver- 

" sos Corpos” “segundo -os meios, que tem à Sua disposição, : véndo 
retardadas muitas das suas providencias por falla do ar mamén- 
| 

| 


“to, e corrcame , “que hem existeni em” "numero Sullicienté ; nem 


‘podèm’ ser comprados" sem dispendio muito superior ags dei aas 
recursos, "do Thesônio ` “O Batalha do Termo “do “Ou- 
N E Proto; e Principalmente as' dias 'C «ompañhias desta Cidade , 
Vad progressiv imente adquiriido instrucçad, e disciplina: 0 Go- 
“yerno ja teve a satisfacadó dé ver aquí reunidas Üm “parada -230 
“Praças cotiplétamente fardadas `, € armadas y € ñaó tem „deixado 
de exprossar os lonvores e agradecimentos devidos aus) Offici- 
“es ve Guardas "pela boà vontade, -e zelo patriotic 
“eoñcorrem az Seryico, auxiliando , "como e 
F T Policial na gúarnicaó dá , Cidade: " Neste mesmo estado poderia. 
achar-se” à maior parte de Forca da Provincid (: conto * Ja agon- 
jece no, „Termo de Marianna) sg tivessemos todos às theios pára 
i aPhinila, Poifque andá na falta“ Veles observa-se” “que muitos 
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o, com que 
a ja "disse, o “Cor 10 
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. dos Chefes empregão os ultimos estorços para: 


=i | deveres impostos Pela ti, correspondendo assim às. - esperanças 
gos 'seus' doada À 


” e ca o 


» at 
ns. ROME A § .: 
IN AN nz 


soy u a 


E j A 


s; 


Z 


o 


t 
é 
s 
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q s > e é hal $ 
MN. Tem sido obiecto de duvida se de quatro em quae, 
tro vasi devoraő fazer-se eleições geraes nos Corpos, ainda ; 


a 


que alguns dos Officiaes, que entraráo.na faltagle outros ». 


companharião a «pratica contraria, aa Di esta, Srs, , UMA, | 
- parte. da Lei, querem. minha opinião, deverá .ser alterada, 
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ephobrk a "eórüpleta ótganisação da Guarda National y mas 
timbóm ¿dirigirá no sentido da Ordem: e da” Lib; guade’ 
e nobre cnihusiasmo, de que ella tem dade nesta Prò- 
vincia admiraveis provas. =. 


Pa 


e TE „Estradas , e outras Obras. Publicas. 
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“0 ido dèo comigo a execução da Lei Provin: 
cial N. 2-13, nomeando um" o Geral das Estras 
ds com” Delégados em todos i Termos Red * Pro-: 
“vihcia; e “em virtude da Lei Nº o. 33 contractou” “coma 
Directoria interiria, de uma Compan! va part e se Estra- 
da; de” que faz menção. o: “Artigo * 1. ºdesd” ésta - - Cidade” 
do Ouro-preto * ató a Villa de Queluz é “determinándo. 
" tambem que” a Fazenda Provincial -concorrésse com 'duzén 
- Tas deções, “(alem das que por « direito lhe competem) cuja 


Pae deverá: ser despe endida “cin > virta do də. ES iviigo” 


å. O da Lei N.º 04. é tb e a 


Rae Na forma do Artigo * 50? § 10 da : Tej- N NS gs 
deve a estrada. coñstèuii- se “segundo o: alinhamesito : Faito 


pelo: Gorerno, e" nas «condições «lo contrácio “sé “dispóz 


que elle" só seria consuma dos e definitivamiente”: obriga. 


förin, para a ambas, as partes depois de “Sonciuido esto tra? 
Balho, e quan: ido não "falta ssem os melos, que a Direc- 
tozi ia esperava obter.” o RE Aida 

- 0 alinliamênto teve logo prin ipio," e interrompido 
dé pois por aúzencia -do Engenhiiro , que se ' haii“ nos 


nikado, foi; ultimamente incumbido a outro, a. que a 


se “têm occtipado ` até' o presente. si Ed 
posição “05 fundos inecessários pasa metter ‘näos “a obra, 
e "quando receber a sua resposta terei "de fazór chegar no- 
vamente. ao Vosso conhecimento “esteiile socio , por” que tn- 
i teñido” “que. por, todos” ós meios. que couberem nas “attri* 
buicó dus' da “Assemblita , e do" Governo” convirá fomentar- 
de 0 nascente” “espirito de Associação”, 'uéóroçoandb os” Ca- 
spitatistas, sé facilitânio, as emprezas «Vesta natiireza, "que 
»eOncortêmediré iCtamente para al prospei ridade dà Proxi in- 
Cia, Nenhuma dutra Companhia “se tem “organisado ( se~ 
gundo. mé ` consta k que perten: da “cotébrar toi o Govén 
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= dá přocurei saber da, Directoria “Se “tem á: del disz 


no semelháitos coritractos: , € não sé achando élle’ habi- 


eria 


= 1 fga s 


Jitädo čom os fuados necessarios ` pata fazer construir as. 
is conta da Fazénda Publica, 'terémos”o des- 
prazer de ver ¿Aliado por “muito “tempo a: exe“ É 


id 
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ducio da Lei, pois que nem dos Empregados tá nomeas 
dose pode exigir effeetivo serviço , quando não se lhes' 
assegura algm vencimento, - Nas Posturas consiste ainda 
toda a Legislação relativa ás, actuacs istradas, e pontes; 
e eu posso afirmar sem incorrer na censura de hyper= 
bolico, que “é mui raro :o lugar “onde cllas tem a deviy 
da execução. As Camaras ¿Municipacs destituidas de ínes 
ios eflicases para levar a effeito:-as mais salutares deter 
ininacóes ; despendem ordinariamente em pequenas obras,. 
e concertos de absoluta ; e urgente necessidade as dimi- 
putas quantias, que ou provem de.suas rendas, ou lhes: 
são consignadas pelo “Governo em virtude das Leis do 


Orçamento , e -as edificações: «de maior importancia são lão 
morosas por estas mesmas rasões, que” ainda. não cona- b 

. elnidás já necessitão de. renovacóes,, e reparos, para que. 

se não percão de todo. Alguns caminhos ‘se tem reduzi- 

do a tal estado de ruina ( mormente ne tempo chuvos 

zo ) qué parece incrivel como transitão os Cavalleivos:, e 

estas de carga; Os viandantes tremem a cada passo por: 
“que-correm mesmo perigo de vida, e tocando a desesperas 
A «ção fazem logo odioso paralelo entre os actuaes Empregados | 
“que cuidão d este ramo d' Administração, e os do tempo ame 7 
“tigo, para concluirem que n'estaparte erão mais feliscs sob o. 
regimen absoluto. Taes queixas, Srs. s são desculpaveis até 


“certo ponto; e nós devemos attende-las , minorando «quanto | 
for possivel os males, que lhes Servem de objecto e mose. | 
“rando. ao mesmo tempo: que. elles não devem ser attri- | 
-Buidos ao. benefico ` Sistema , que “ nos rege, «mas, , 20 | 
concurso de mui diversos embaraços,” que. não se podem 
remover em uni dia. : Sim, Senhores, a _Assembléa, € 
“6 Governo devem empenhar todo o seu zêlo para mos- 
«trar praticamente aos , povos; que se podem.. realizar os 
* beneficios ` promettidos pela Constituição, sem as violen» | 
. Cias, e vexamês de que 0 Governo absoluto: uzava..C0= 
“mo meios- ordinarios de acção ; nós devemos argumen- 
"tár com a pratica dos Paizes” cultos, explicando 205 nos 
- sos Concidadãos que a Sociedade não podg ter: grandes 
7 " vantagéns , sem que cada um dos associados oa e 
seu centingente , e fazendo-lhes crêr que 50 ¿0 DIS m | 
= Constitucional as mais pezadas ` contribuições podem ser 
:-gmavisadas pelo” goso, de outros muitos beneficios, a 


ES 


Certa 


a, à 


| y 
| 


£ 


(XVI) 

Bavendo-se destribuido pelos diversos Municipio 
Soma votada no $ 3,9 do Artigo 1.* d vinci: 
4, só ficou a disposição. de. Governó a quanta dos 
gu -085000 para algumas obras , e concertos de mas 
. urgente - necessidade que podessem apparecer. cm um, og 
outro, lugar. JA” Camara da Capital coube a quantia de 
Rs. 4:300 ¥o00 pará'a ohra da Cadeia, em. que se tra- 
balha efectivamente, e o Górerno considerando que é 
este o melhor edificio, que a Provincia possue, e que para 
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da Lei 
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elle são rêmeitidos os réos dê out ros muitos pontos está re- 
solvido à applicar em" cada anno as quantias necessarias 
para -Q seu: acabamento, com a inté: nação. de estabelecer 
ali alguma Offeina, em que sé empreguem OS. presos., 

no que certaménte interessho elles , e 0 Thesouro P: 'Q= 


vincial ene do ialménte” as a 


ss . MEL KA 
to 


; A mesma estrada principal, qué, sé dirige 'à Cidade 
“do lido do Capão acha-se em inato” mão estado, bem 
"como a que segue pela * Ponte dos -Tabões para Catas ` 
“Altas - da Narotga; e pára: o concerto” de ambas. j4 se 
“tem dado’ algamas providencias, qué serão ley adas a effei- 
"to: quando: por um pouco cessarem as chuvas.:,-O Cida’ 
“dão quelo - “Governo “encarregón de abrir diversos atar 
, hos, para “mê horarse do modo "possivel a estrada , gye Ses: 
ue da Villa de Barbacena para ò Parahybuna j ja, Jeg.conta 
deita comissão , mostrando que dos concer ríos, indicados re- , 
“sulta maior commódidade ad Publico, é este objecto, foi, 
"recomendado ` á Camara Municipal, que “será auxiliada. com. 
“as quatias, que não podér despender ` do seu cofre; visto 
- que ella cuida tambem da" 'construcção dle uma Cadca, avan, 
“Sada: em Rs. 8:5753H000. © ** e. ; 
À Camara Municipal "da Villa da Pomha com n approva- 5 
` ção da Governo emprehcnideo a construcção de: uma Gadea 
“e Caza Municipal, que * for avaliada em Rs. 5, 2007h0005-- 
“e achasse.muñto adiantada, “deven do ainda. (o, : Thesquro 
” Provincial concorrer com vma grande parte. desta „despeza. . 
“Alem disto ella dá conta de` háver ma wdado “construir. .: 
“duas pontes "nos Rios Pomha-, e Formoso , e uma. Cal. 
“cida no inferior da Villa » O que tu ido importou, na quan-. 
* tia" de Rs:-6328)700 , ja satisfeita por consignações do 
he Governo." A de Ba aependy representou a necessidade de se... 
indeómisar o Cidadão Antonio João Ribeiro de uma parte. - 


da despedi cy que fezicóm a construeção, de uma ponte. sobre... 


a 
. 
e 


E T t Ét ő y 
“e: Rio Verde; para que ella possa ser franqueada 20 Uso pti- 
bla, e o. Governo tem ja exigido informações para resol 
ver O que for mais conveniente. 
de de S.: doño dEl Rei alem de ter” Daño duas pontes... 
dos Rios Elvas, e das Mortes, que “Já servem ao Publico, . 
e cue- se, dizem muito perfeitas, tem cmpr chendião a cons, 
trucção, de: uma Gadea’ ava liada em'Rs. “19. 7613600 , e 
outras Ohras' publicas de primeirá importancia, e necessi= 
dade, mas para adiantamento de uinas, e conclusão dé ou- 
tras é necessario. despendet quasi Rs. 0,0005000, que 
ela não tem-á sua disposição 3 3 pelo que espera que o.60- 
„verno. a «auxilie sempre: que louver de distribuir as gun 
as votadas;nas Pedo Orcimento. 
. Na Villade-5. José : tambem" se ' “acha 'começada uma. 

Cadea ,.e das informações "da respéctiva” Gaara collige-se 

que para esta Obra, para a ponte dó Carandahy,. e para a 

utilissima; Estrada da “Serra "serão hinda necessarios Rs. 

'y:000 000», alen da quantia de Rs Soh, que lhe cou- 
a be na distribuição deita pelo Governo. 

a, AoCamara de Lavras prucas obras publicas tem cone. 
-eluido.;.g represéntot ao Governo: que as de mais urgente 
„necessidade sem. a ser uma Cadea, duas pa nos Rios 
Augahy, e Cervo, e as calçadas das ruas da Fil! la , o que 
tudo. se Orca. em Rs.. 10, 100795005, alem” de outros muitos 
reparos, que tem sidô despresados pelos proprietários das 
„terras, que,os deveriáo tomar a seu'cargo. | 

, Ade Tamandui- segundo. uma conta que, ênvion 20. 
Governo no meado do anno" passado tem” “despendido em. 
diversas, obras desde o anno dé 1830. a quantia de Rs, 
.2,4637p060, faltando ainda Rs. (5008000 com peguena. . 

¿differenga:para é pagamento ‘de outras, qué, foráo postas- 
.em:hasta : publica, e que ainda. se não Havião começado, 


2" 


quelle Fermo que a utilidade geral exige que se mude a 
direeçã ão. da, Estrada do' Araxá para a mericiônada Villa, não. 
SO por: que- se encirtão os dias de marcha ; como por. que 
.se cvita- pestifero-Rio de-S. Miguel, que alegi de impedir 
muitas vezes. o: transito, ten ja occásionado a morte de mui . 
tos viajantes; acrescenta que esta: mudariça imperiosamente 
reclamada pela humanidade poder-s se-ba conseguir constru- 
indo-se uma ponte no Rio 3. Vrancisco , entre 05 de S. Mi- 
gucl e Bambuhy, e abrindo-se a estrada pela mesma direz» 


ção até a Villa; para o que à terreno oflcresp c optimas pros 


Alem disto: representou D Delegado’ do Tuspecior Geral n Nas 
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da polo Cidadio Antonio Luiz. Teixeira, quando servii de 


| Juiz de Paz da Freguezia de Piumbhy, e elle pede seri uxi- 

rem suficientes as quantias, conr que grat: itamente cone 
“correrão os particulares. s: 1 l I | 

$ A Camara da Campanha que tem effeituado não pou- 

_cas obras, ja incluidas nas suas Contas -approvadas, repre- 

“sentou ainda em 1859 a necessidade de “ser auxiliada pelo 

«Governo para concluir uma nóva Caza para as suas Sessões; 

. por isso-que servindo actualmente: a Cadea para essc'fim , 

: faltão as Commodidades necessarias aos, presos , e não ha 


gado a celebrar suas Sessões em Cazais particulares. Alcia 
“desta obra, que custará ainda quatro a'cinco contos de rs y 


o” 


kS 


paro de outras, ella considera de urgente necessidade a 
construcção de cazinhas para banhos, e outros commodos, 
que facilitem o uso da Agoa-virtuosa ao grande número de 
“enfermos , que ali vão procurar allivio a seus males, Aquel- 

“Je terreno ja foi comprado por conta da Fazenda Publica, 

, e trata-se actualmente de o fazer cercar de yallos , estando 
"o Governo resolvido a concorrer com as quantias Necessa- 

.rias para a conclusão de todas as obras, que ali são“exigidas 

* “pela utilidade publica, assim como nas Caldas de Pouso A- 


legre. > à : 
© A Camara da Villa do Principe tem feito chegar por 


* vezes ao conhecimento do Governo a falta, que sente o 


A e DA 


"seu Municipio , não só de uma Cadea, mas tambem de ou- 
“tras obras publicas da primeira necessilade, e. ná deserip- 
“ção que faz do deploravel-estado a que se. tem redúsido as 
“estradas ella diz quesedaquelia Villa para esta Capital nem 
‘merece o nome "de um. trilho, e que só a ambição, € os 

óucos meios de:ganha' Fstuna obrigão os donos das tropas 


“tando a Freguesia do Pessanha para a Villa, e pará quasi 


“toda a Demarcação Diamantina, toucinho, e outros manti- . 


“mentos, cotho seja tambem a farinha:de trigo, qué aquel- 
, Tes'terrenos-produsem em abundancia, e distando’ 18 a 20 
« “Jegoás , pode-se dizer 'que não ha estrada de comunicatão;, 
“enem pontes, servindo de prova o facto de não -poderen 
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. 05 Seus Eleitores chegárem á Villa em um dia detérminado, 
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bas. Hama parte destes trabalhos ja foi emprehendiz, 


mesmo possibilidade de ali reunir-se o Jury., que tem che- ` 


de duas pontes nos Rios Sapucahy, e Lambari, e do re- 


| “a faze-las viajar por thes lugares. Refere mais que expor. 
] 
| 
| 


| À ay r 
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l- por lhes embargar a pass agem” “a “enchente de varios Rios: 
“a Hrogueziá de 5. Miguel tambem importante pela exportas 

l ção tê, seus productos acha-se 'nas mesmas circuuslancias, 


i “Não são estas as unicas, informações desagradaveis, 
a que eu tenho a dar-vos sobre aquelle Municipio no que 
| ' diz respeito . aos seus meios de communicacio , e outrás 
"obras" publicas. " A mesma Camera" acaba de participar- 

"me que do dia 12 para 15 de Dezembro Proximo pas- 
. sado por força de extraordinaria chuva; arrazarão-se:, 

Sa "destruirão-se - completamente duas para tres legoas de 

* “estrada no Districto de N. S.' do Porto, alem de-ficarem 

E arfuinadas algums ` Fazendas, E Ha “man- 


“dou proceder immedia'amente a avaliação “de tãó impor- 


“tante. concerto, mas « evidente que*náo podeiá levalo a | 


, effcitő sem efficases “auxilios do. Governo, ou düs povos. 
‘> A Camara da Villa Diamântina expoem que, o seu Mu- 
_nicipio” foi até certo tempo a excepção då. regra de todos 
“os outrosida “Provincia, por isso que sendo os terrenos 
da Demarcação atravessados pelas principaes'. Estradas , 
Go “achavaise a construceño: e reparo d ellas a cargo da Admi- 
“a , Nistração “dos Diamantes, * que deixou: de o” | fade ultimas 
“mente por lhe faltarem forgas.,. e tambem * Dor que essa 
- obrigação passou. a ser propria” “da” “Minieipálidade. desde 
dl “que “se installon à Villa, * Entretanto "ella" não tèm tido 
- meios de contractar , ou principiar'obra alguna: "dei impor- 
' tancia,” e observa-se» cora . magoa: que. úm Termo: tão con. 
“ side avel por seu comércio, è riqueza. dos, seus productos, 
não: possua á0 menos uma “Cadeia:.a Pequena: caza d'este 
"nöme, que ali existe não. olleréce segurança, nem commo- 
- didade,alguma pelo queja d Governo se vio forçado '& fazer 
condi a alguns prezos para esta Capital com sacrificio «da 
Fazenda Publica. ` O imposto de passagem que a Lei Pro- 
s vincial Nºº,5.º estabeleceo sobre aPonte, do .Gequi- 
` tinbonha, Próduzio nos quatro mezes de. “Jtinho a Setem- 
bro;de 1835 a quantia “de Rs 5349450, € com quanto 
elle possa “diminuir consideravelmente ño. rigor, da steca, 
„por, que o Rio sé torna vadeavel: "en mutes lugares, pee 
; rece, que, será. sufficiente para, osxeparos.,%o: .conserva- 
; ção da mesma ponte, e da grande estrada” da Serra, que 
.se dirige á. Villa, ` do que tudos deverá dar-Vos: raia a 
BS e ectiva Camara. “ota Roe s e HEZ 
o No Mari :icipio “de: Minas Novas, sem: - duiida garcia 
KÖDLES s 3€ Outras okras da primeira: necessidades 
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vale dar. principio, hum trabálho, : de que já tegdés, 
alguna. nelicia, e que pede não só concorrer pera o 

sugmento, de sua populição , € riqueza, mas ¡inleressar » 
£tada a Provincia: em geral. Fáilo da Fundação de uma : 


ALU a 


Colonia de degradados; e vagabuntlos no vasto terreno . 
sito entre as Rios *Mucurys € de “Tódos os Santos, que ~ 


alem de: reunir as propriedaces exigidas para, o fim ine... 
dicado, encerra no seu seio ricos productos, e- pode ad-. > 
miitiv faceis meios- de commmuúnicacio com a P:ovincia- da. - 
¿Bahía ,. segundo intormio a Carrara Municipal, e outras . . 
pessoas, ' que ella. consultou sobre. este negocio.. >» a 
. +. Authorisado pelo Governo Imperial, eu tenho dado .. 
«providencias para que seia levantada por um Engenheiro: ; 
A Planta, topographica' d'aequelle terreno, e quando: co- 
.nheçer 40 resultado, dos - seus: trabalhos, e. poder avaz” : 
; liar. a, importancia das primeiras obras, que forem ne- | 
- Cessarias , não pouparei eslorços para que se leve a cffei- 
to a projectada empreza + ORAR NE e KEZES 
ca Não pertendo,: Senhores apresentar-Vos uma relase.. 
„cão: cireunstanciada de todas as obras publicas; dos dis: -~ 
¿versos Municipios. por que, esse trabalho não coube, em -.... 

, tempo,; . mas -Vós conheceis melhor do que eu (as peces... 
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70 aa ola a a ász, Das 
, sidades que, a Provincia sente n'esta parte, e indigan»:., 


N a > k œ po . 0-3. Es ` Ñ > 
do-Yos.: algumas .mais ¡urgentes ; só tenho em vistas mos- 


. trar,a inelficacia, dos meios, de que' o “Governo, a, 

Camaras Municipaes, podem “Jancar bad, ésperando que Edi) 

, tomeis alguma, deliberação adequada; e“ de facil o r, 
- «ção, mormente.. sabre - 0, “concerto das “detuaés' estradas y, | 


em quanto so não, rganisão Companhias na  coniormis....- 


fra ed 


an e 


« dade - das Leis . novissimas. >- ao O a ade 
a Darton ati Navegação! esati.. Cr and 


Fe e -6 “Goyerno, Geral “acaba de- realizar por: Decicto dé, ass A 

k de Janeiro do corrente anrio.o cêntracto com a Compas... A 
‘nlia do Rio Doce, para que foiauthorisado pela Resolução. . 

ide 1% de Setembro. de 1355. Esta Compañhia; que”... 


"vincia de Minas obriga-se 1. ? cadar princi jora navegicão . 
e A ss Dc ta s É o Da S 


qui P RS 


` por vapor ño praso de,» ő. mezes contados da-data-do Decrees ° `. 


f 


“o, 'Sugeitando-se no caso contrario a pagar a anñúlta de, dez ; 
_sontos de réis, alem da pena: declarada nb Artigo Foda 0... 
tida Resolução). 2. 2, a dar. principio ás obras- do Rio *” 


Bóce delitro de 18 mezes, “e sob as mesmas penas, cne 
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tendendo-se por este principio os exames praticos dos 
Engenhei iros hyd: aulicos; que: devem preceller, ás ditas 
obrasg 3.9.2 levar a navegação no praso de dez annos 
a tal podia de perieição, que, preste uma communicação 
dentro de quinze dias. das Cidades do Rio de Janeiro; 
e Babia com a de Marianna; capaz de transportar todos, 
e - quaesquer volimes seja qual for seu tamanho,.ou pes: 
zo: uzado -no comercio, sugeitando-se. “tambem à multa 
de, 20 .contos de réis; quando. assim. o não cumpra; 4. o, 
a. estabelecer dentru de quize ; sinos “contados da mesma 
data semelhante comunicação com algum ponto ido. Serro 


do. Frio , ficando , «no caso contrario, igual: mente sugeei. 


taca multa de: do 'contos dê réis. “Do que deixo, refe! 
rido, Senhores, podeis: coligir quantos beneficios ,. quantos: 
melhoramentos vem a Compan Ta trazcr á industria, á. . 
riqueza, e ad Comércio d'esta'vasta Provincia. - “Em, dir: 
annos ella. tomará uma face inteiramente. nova; ós, gea 
nergs: de: sua próducção presentemente depreciados pela po 
dificuldade: “dos transportes, serão vantajozambnte per 
mutados- por “oitios, que ô ,Paiz não produz, ou que: 
com mais facilidade se podem obter. de foras. muitas po- 
Ro decadencia por faltarem osvelemen- ; 


Qs 


sos 


des. tornar-sehiño: Moroseentes, e. n "um a "palira os ME | 
neiros s percebendo “jinmediatas vantagens” não. 50, das “obras . 
"da . Companhia y mas tambem da communicacio «com Os . 
Artistas , e Colonos , ; que vem. ¿habitar as ferteis margens 
do Rio. Doce” até hoje incultas ; hão de, reconhecer. que 
o Paiz. foizo mais interessado nesta  mágnilica empreza», 


“hão. des ceder . ánivresistivel evidencia, (dos, fácios s desten A 


cortan 


- o» 


tados ; toos pS E as 208 
Por 'Décreto: “de Jo de Junho. de. 1835 foi po mas, w 

da a favor do: Cidadão José Peixóto. | de Souza: artrans- 

ferencia' do" pr vilegio exclusivo. da: navegação por barcos- : 


“de vapor ño Rio- das Velhas ,:e nó-de S; Frangisco- por: : 


espaço de 16 aúnos , que. fora antes; concedido 2: -Gais F 

Hierme Kopke, -e en , farei. chegar-. ao Vosso - co- 
Dis 

nhecimento -as Cöndikbés deste contracto,” que- realisa- 


“do, deverá tambem : trazer: puts e grandes ; ¡vantagens 


a, esta Provincia. UE: Eae mm 
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or ` Pimpressão, e venda. de Leis Provinciars: Re 


: Enr- observancia do Art. 12 da Lei Provincial. N.º. 
1 


e 
o o tentou ceder o pr ivilegio da impressão das Leis 
que ¡pertence á Fazenda Provincial ao Editor, que se come - 


Promettesse a dar gratuitamente o numero de exemplares 
` necessario para repartir-se pelas Authoridades, e Estações 
públicas. mas não sendo acceita essa condição, resolveo-se 
a mandar imprimi-las por conta da Fazenda, para serem 
“vendidas em diversos pontos da Próvincia. O sen préço é 
mui-cômodo , nsis que toda a Collecção das Leis ,e Regu- 
lamentos do a nò passado náo custará mais que mil e “citas 
centos teis, e amda assim não tem tido mui prompla ex 
tração, o que se deve cer tamente attaibuir á liberdade con- 
cedida aos particulares de fazer a impressão não seguida-er 

Folhas " publicas. . Por esta occasido “devo .expor-Vos 
quanto convem anthorisar-se o Governo a comprar - uma 
Typografia não só para este trabalho, mas tâmbem para 0u- 
tros muitos , de que diariamente precisão as Estações publi 
cas. Poder-se-ha entender que a authorisação ja existe no 
citado Artigo da Lei, mas ainda assim duvide fazer o dis- 
pendio sem que fosseis La cviamente informados. Conhecó 
perte citamente que taes estabelecimentos, quando administra- 
. dos por conta da Fazenda Publica raras vezes deixão deser- 
“he prejudiciaes ; was no caso pre esente vão trato tanto de em- 
“Prehiender um negocio lucrativo , como de satisfazer a uma 
necessidade , e para convencer -Vos bastará lembrar que o 
Góvernd está presentemente sujeito á distripção dos Edi- 
Vores, og Proprietário: "das poucas Typografias aqui exis 


tentes, que poderão vendé-las, ou fexalas n'um momento, ` 


“ficando assim paralisado o expediente, que de outra sorte 
se não pode fazer. Alem disto não julgo impossivel; que 

-pgido o estabelecimento por uma: : Administração . activa, e. 
cOmO se debaixo das propria. vistas «o Cover no ,'possa 
“a Fazenda Publica não só salvar asdespezas. mas ter alada 
"a vantagem de distribuir e gratuitam: nie aiguns Compendios 


e T abéllaS pelas Áulas da Provincia, 


= i Fazenda Provincial. 
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Pela Lei de 31 de Outubro de 1835 forão extre- 

amadas as Rendas Nacionaes das que devem, ficar á dis" 
osição das Provincias, que forão bem consultadas. nesta 

ño, Cine-Vos agora , Sennores , regular a adminis» 


Pe er ro 
Fe ár 


O, verao Prop 
sino i espera que os a mais. desvelad nttençãg 
a io dé tanta monia., i 


a négoć 
A E. referida deve. começar ater a. sug exécucão 

Há. Y. e. Julho do corrente anno: até então o Cofre 
Provincial continuará a: ser suprido pelo Geral para as 
ui despezás- votadas, . mas. desse dia em diante, toda a desa 
poza Provincial será feila á custa dosi impóstos peculias 
A » Que se arrecadavem , sem: que se possá contar com 
. 6 próducto d'aquelles y que näs forem. cobrados dentro 
do- corrente, anno Financeiro: Basta, Senhores, olhar 

- Pará as, Tabelas ' da, Thesouraria para conhecerem:se os 


embaraços, com que terá -de luctar o Governo para: or * 


. Correr ás indispensaveis despezás à seu cargos sem des > 
> trimento do serviço publico, e sem que solfrão: os Em- 
E pregádos Provinciaes. À maior parte dos. impostos Ear» 
vecadaia depois. de passado: o anno: financéire, a que 
. pertencem : pela * ‘abella da. Receitá. verificada no que 
k dos em Junho de 1835, vê-se, que apenas 47:391928 y 


s 


E reis são proprios desse anno, e sendo mui piovasok que 


o, thoridádesi distinctas; , e. regular-se por Leis muitasvezes,. 
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à mesmo aconteça no corrente ,. Vós- tercis de ver. read 
sado” este receio +. 80,0 Governo: não for habilitado-con» 
Dear "providencias. a $ ns 
el À airecadacáo. > administração “ e distribuição dosi impose 
E Tos Proviácines a a estar, á cargo da "Thezourariá da? 
“ -+ Fazenda, mas. o ¿Goyempo; julga. indispensavel organizar-se” 
Aba” Repartição privativa. J e inteiramente: subordinada: at: 

|, Poder Provincial. ` Isto mesmo já. foi. recomendado pelo: 
 Goverño Geral, e a razão, mostra que mal. pode” desk - . 

+ empenhar suas fünccöes., guem. tem dé responder: á Aus 


contradictorias, ` Alem desta: creação, não. pode o Governo» 
escuzarise de sollicitar mui vivamente outras providen= 
“+ Cias Legislativas , que o. habilitem. para: levar. ar effeito- o. 
cumprimento das Leis. Fiscaes.”.. Releva.observar-que:sent: > 
Meios coércitivos, pelos. quaes | se obriguem.. os-gtpeiites da” + 


Fazenda a prestarem as suas contas- nos: devidos tempos, ™ <.. 


era recolherem nos Cofres Publicos ' quanto: tiverem ares 
recadádo s "continuará O. mesmo, la a que, se notat 


em diversos Exactores. “; DE Ta O 
O restabelecimento das antigas Leis), «Qué. compelz, + 


- Maz ossdevadores: dermá- G a soltera st us dividas sob: - 


sa 


E oda 


| 
a penas c corporaes, áleni. des ser camada pela utilidade ade EAR 
| 2 publica ; pelas urgentes necesstlarles de Provincid, nio: 
ho  repagna; :de sorte. alguma com O rss R que félízmeő [a 
“te “hos rege. `. ES e + PRE 
ES E - Não menos. im idispensavel se torna a renovaç ão dor- y a 
ER nto: privilegio; de Faz ada Publica. contra os seus de=, -. `. 
z e vedores , para que sejio.chamados a responder em főre An Za 
Rom? privativo no liar onde estiper collocada a Thezourax.** as i 
Y. o. mià Provincial > Ássim po leràô ser melhor fiscalisados os: "ta, 
o processos , fazendo-se mais prompta a sua decizño'; mais, +" PR 
y? electiva a respoasabikdade “dos Empregados... A não se ão 
, tomarem semelhantes providencias continuará as cousas.-* ` 
É no mesmo estado, já descripto no Relatório do annoi, `. 
e passado , isto é: sú pagará impostos, e dividas quem os. . 
Res “pagar. usei | 
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: O principal ran da Renda Provincial é sem duvida, O e, 
. Disimo, que. quando. bemarrecadade. pode ; fazerface á á maior, * Eo 
r., Parte dasactuaes despezas de Provincia, mas, que, a continuar, e e x 
"+ da mesma maneira, por que e tem sido -até o presente , O 
* - servirá o para augmentar nos Livros. e sua “divida” |. 
i activa pro as: despezas . “de estripturação, e arrecadação. o Ria 
O: Governo” não Se fisongea de afirmar que o Sistema w., 
ls side arrematação produzirá todos es resultados que se de. Sim a 
E sejão: » Mas acredi ita” que um, ensaio meste sentido não: Eae ne 
o serás prejudicial y guardardo=se aca que a e SN | 
gumune avda Fazenda exige. . ¥ PE | 


ab 


S -breo Orçamento Pr "ov imeial, que a a Thesouisitia Ter. : 


pl mette eo. Governo, calculado. para o. anno fiñancéiro de +“ * 

: ő. 1837 21838;-fiz organisar na Secretaria da Presidencia | o Et 
'de 1536 a 1837 , que hade ser-Vos apresentado com as“ .' 

Lo “a espe ctivas à Talvellas. Por elle são elevadas as despezas Pr Gs vá 


* vinciaes'à Rs. 369:37048728 , contando: o Gorerno-com a 


Ea o “approvação de aleumas medidas , que Yos tem sido: ia E 
é ` cadre Eg Supsi istine > todos Us impostos,, que forã do exe x E 

yo a - eluidós da Receita Geral, “e ficarão, pertencendo | Provins DS. 00 

dios + cial, e regulardo-se o Governo ma maior “parte pelos ca deu Ed E 


los de Elesemraria , y Sappoem que a. Recéita, ápenas. póde: 


29 “montar as. 2 9:fo007P000 , mias essa mesma será iniagi- ` fa 
tet maria se potterit efficazes não: forem dese dej ja adoptadas, , PE A 
TS E eE 
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2 2% nhar pesscalmente: os scus dévéres, nem gratificar Opera- 


+ rios y que os coadjuvem, do que se segue que os povos em +,” 
ate, muitos lugares sentem grandis: ima falta do Paseo Espiritual, ; E 

d+ O! que nem'os Sacerdotes sollicitio com o antigo fervor *, > f 
ua ves Cargos de Curas d'ain:as,rem ò Governo póde.sempre.. A 
Te + +" proceder com o devido zelo, e cserupulo na escolha dos Mis. LE 


, > z> ecutivo, e mais prompto o cumprimento de suas Ordens: 


§a “eias da nomeação; suspencio.,, e: demissão dos imprega- 7 


4" eicio de, suas attribuições -depois do .Acto'Addiccional.; ` 
to ett + . b . -r Lal . à w A 


>”, mas ella: não comprehende ainda..todos os casos, e por 
4 amai generica dá lugar, à diversas duvidas; Tambem es- 


5 -çães O processo dos Magistrados, “qué houverem de- ser, 


eg" 


e a , AR es ! i ENN E AN , 
cos pistros , queidérão ocupar as, 1 grojas «vagas. * «Conheço, que +. . 


coo CXXVII J : l 
.6s povos justamente aguardão do seu illustrado patriotismo, - 
e dasinaes depende em parte o regular? andamento dos 
negócios publicos. Huma d'ellas é a creação deDelégados. -~ 
- da Presidenciá:sem “diversos, púntos da Provincia, por. ser”. 
um meio de tórnar-se iais energica a. acção do Boder Exa ` 


O id E 
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Pe 


" nO actual estado de. cousas não é facil averiguar, e punir 

... as ommissões dos diversos Funecionarios “que incumbidos . 
b gi a Casio a sz vége ő + e x é gs 
=", da execução das Leis, e residindo a grandes distancias dá ` 


DES 


“<> "Capital, não estão sugeitos, á “inmediata, inspecção de Su-. 
"s. periores legitimos, como viráó a ser os Delegados, de que 
: 7 Arato. j E ra , 


¿fs Uma Lei, que regule;o modo, “casos, e. circunstaná 


y i a “dido e me” "a 


. . 7. dos Provinciaes,. bem como o tempo, er condições das. 


oe licenças, que houverem .dé obter; e a substituição dus. 
e” rante os seus impedimentos, parece tambem muito necessa” 


v.a eria, À Lei Provincial N: 3,,0 já removeoalguns embaraços; 
"e e . « ' a A A ` Re és 
+. que o Governo; da. Provincia 'pederiao encontrar no exer 


rr 


=: pera 0 Governo que a par -d'estas providencias" estabele-. 


“ 


¿ suspensos , ou demiltidos em virtude do Artigo 11 § 7. 9: 
“do Acto Addiccional, +. Shes faso S Tetai 


48 
. 


sa, + O estádo das Parochias é geralmente desögradavel", "er 
Ar. a è Ea: £ sod a À 

, exige, at: mais. seria attenção das: Authoridades Q Govers 

no observa, que algumas d'ejlas se vão reduzindo à tal pon» 


AM s è a E SE da A LR 
+ to de ruina;,que até lhes falta a decencia indispensavel av” 


A ara 
pme eA a A O  É —  —— 


x ` * 5 ué É x3. P r eI go 
: +" CultoDivins., sem que o Thesouro Provincial possa ¿tudir . 
Ac és. suas necessidades. Alem d'isto os Parochoi redusidós” 


+ a um. vencimento tão diminutó, que não lhes assegura os 
2 +. Meios de uma parca subsistencia.,s nem podem «desempe- 


» 
La 


7. pa" presénte'situação.Ga Provincia se jdeve gñardar a mais o .. 
“"restiiotecóñomia dos: dinheiros" 
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publicos, mas ha despo- bo 
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É eg ZAS, ee npnba podem «ser: oritadas, e eri ellas E sem y 

| -fuvida.. a que.se -applica ao culto Divino, sendo evidente: A 

| “gue el a in da Religião, que professamos, 

| veremos confundidas as idéas do: justo, e do injústo, e 

corrompidos os Costumes, y: que 

| Assaciação, Civil. - Ee ae: 

". Já: Vás decharasteis que. o Goverão procedera legali 

mente, removendo alguns Parochos de. umas para:outras 

Freguezias, mas. parece-me que para por-se termo as con- 

tostações, que: por esse” motivo se tem suscitado, convi- 

KÁ: quo passe, um Ácto Legislativo , não só approvando taes 
Femoções , mas tambem regulando esse direito para, o fus 
ture da maneira: que vos parecer. mais justa, aaa 

7. São, estes » Goncidadãos, e Srs. Deputados-da: Pros: 
ginicia de Minas Geraes, + os; objectos, que per agora juli 
guel necessario. submetter 4 Vossa- Consideração, deixana 
de. de: mencionar outros igualmente interessantes, por que o ásó 
ja fovão dignamente tratados no: Relatorio’ di 1833, Er. Y 

| o. Governor espera que. d'elles:Vos oecupareis com incess * s 

sante. sollicitàde; dando preferencia aos qué julgerdes máis 

urgentes», visto, que. não. cabe no curto tempo de Vossas Rs 

Sessões: "a conclusão de todos os-trabalhos: Não presite 

mo, ter-oiferecido, aos. vossos olhos: um. quadro completó > 

da, Administração; da, Provincia, e suas: necessidades, måst’ * 

.  . ceme Delegado, da. um Governo Nacional posso assevo-”. 

= rar-Vos que estou sinceramente disposto: 4 auxiliar-Vog 

som tudo: quanto: conberem minhas. attribuições, para que + 

| so consolide: o. Throno. do. Senhor. Dom- Pedro Segundo? 

com; as: Instituições livres., que nos:regem, e-preenchão-: 


formio e primeira baze da 


ig 


- ját 


o 
y a f 3 > ana R “Mo: no, 4 
se. cabal mente; as, esperanças: do. Povo- Mineiro. . + 


+”... Quro-preto ,. Palacio. «do. Governo em o 1.º de Fevem 
veira de: 1896. ' . l e a 


O Presidènte»da- Provincia: > A 
vei Mangel, Dias de. Tolede. ar 
8- É o o pe ESF donas 
3 s i 3 $ i | . E A ; 
is Oirópreto 1850: NaTypo.da Universal. os 


